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Annunclos 
Caila linha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 réis 

Quando acorupanhado de desenhos, ~r•YU­
ra,, nrotl1•lo~ ou 111oltleo. ~rr:I aug111enlado o 

11 prt•ço tia a»ipiahrra do jornal. 
Exlrang•'iro e Colonia~, idrrn...... . r;o • Travessa de S. Nicolau -12, 2. 0 D. 
13razil, i1h•rn. . . .. .. .. .. .. . .. .. . liO • li 

EXPEDIENTE 

As aasignaturas são pagas adiantada.mente, e contam-se 
desde o 1.0 dia do janeiro ou do julho, por semestre ou por 
anno. 

Rogamos aos sra. asslgnantes em debito o favor de 
mandar pagal' os semestres vencidos. 

Os que tiverem recebido algum numero de menos, quei· 
ram reolamal-o. 

A Secção da Correaria ó toda de unioo. responso.bi· 
lido.de do. commlssào espoolo.l da Associação dos Melhora­
mentos da Classe dos Correeiros. 

Os tratados de commercio 

ali sobre a crise i11d11stri,1l e o trabaliio 11acio11al eram 
desattendidos por aquelles que chamavam prova de au­
~mento de riqueza, ao cxccs~o da importação commer­
cial. 

E ainda hoje infelizmente precisamos combater aqucl­
les que parecem aconselhar ao governo que destrúa a 
pauta protcccionbta, se quizer ter muito dinheiro pelos 
direitos alfandcgarios! 

O illustre secre1ario do s r. Cazal Ribeiro, infeliz ne­
gociador do primeiro tratado com a Franca em 1868, 
mimoseava-nos com a frazc quem te manda a ti sapatei· 
1·0 tocar rabecão? Não queria clle e o seu superior que 
um sapateiro contrarias,.,e a sua ruim obra. 

Agora os factos demon~1ram que os sabios foram 
ignorantes, e melhor fôra que se occupassem em tocar 
rabecão, para o que convidavam na Revolução de Se­
tembro o fabricante de calcado. 

Os factos deram-nos razão. Trememos quando ouvi­
mos fallar em nO\'OS tratados, e agora muito principal­
mente desde que nos negaram a garantia de uma pau-
ta mínima. 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 

Relatorio da gmncia de 1891 

Collegas e co11socios: 

N 
,\o condemnamos cm absoluto os tratados de 
commerc10, nem entendemos dever-se prcjuJ1car 
ou1ras nações dando-lhes em troca menos utilida­
des. Condcmnámos desde 1868 o tratado com 

a França, porque era e foi prejuJictal, do qual, por causa 
do privilegio de nação mais fal'orecida, a Inglaterra des­
de logo começou a aproveitar. Etfoctuaram-se mais tra­
tados com outras nações, e em breve o no~so pai7. foi 
inundado de manufacturas provenientes de i nglaterra, 
França, Allcmanha, Bclgica, Suis~a, etc., manufacturas 
que cada anno cm maior quan1idade eram introduzidas 
no nosso mercado. 

Nac.ões, que mais cc.do se adiantaram. na industria, A direcção por \•ós cleirn cm asscmhléa gemi t.le ;6 de abril 
do anno findo, tem a honra t.lc vos aprc>entar o seu relatorio e as 

e onde o dinheiro é mais barato, aproveitaram bem as contas t.la su1 gcrcncia, rclativ.1s ao armo t.le 1891. 
concessões do Portugal atraZ<tdO e indolente. Os nossos Fechado o halanço cm 31 t.le dezembro, verificou· se que are-
estadistas julgaram ter alcançado para o vinho uma gran- ceita foi t.le réis zo5;7> 100, e a desrezn t.le réi> 306~7 ". havent.lo 
de extracção, a Fr.inça tinha o seu, a Hcspanha e a portanto um deficít d-. réis 11.::-601, que diminue o saldo de 1890 

h b 1 para 78.!'813 rch. 
Italia idem, a Allcman a tam em o tem, e o go:>to pe a Ex1>uam cm 31 t.le t.lezembro t.le 18qri, 6z socios, foram admit· 
cerveja cm Ingla terra, e Allcmanha não se destroc com tit.los 3, Jesret.liram·sr. e for.•m climinajos 10, ficaram ex1>1indo 55. 
quatro pcnnadas em um tratado . A direcção não pot.lc t.leixar t.le re111>tra~, ~orno j.í foz a sua an-

A Franca em quanto não restaurou as suas vinhas, e 1ecessora, a in ,lríler.:nça que a e.lasse conunua a demonstrar rela 
· utilit.laJe t.la no.sa agremi.ição. E t.11 o t.l.:sconhec1monto do valor 

emquanto não as creou abunJantcmcnte cm Argelia, da associação, que se con11nú1 oul'inJo: •ora para que me i:iode 
foi -nos comprando, principalmente como materia prima servir a asso.:iação ?! • No entretanto a a.'ociação vae produzmt.lo 
para o seu Bordeau'l de exportação, comprando-o tam- benefidos, que aprovenam aos mesmos t.lcscrentes. 
bem á H espanha e á Italia. No assump10-pau1as aJuaneiras-a propagant.la da associação 

e do seu jornal, contribuiu par.1 o t.l~sapparecimento da taxa unica 
Cuidou de si, assim deveriamos nós haver cuidado, de 400 réis, e agora pela nova pau1a as 4 taxas Je z;:>Soo, 2;:>000, 

mas adormeceu-se como de costume, e O> nossos go- 1;;i5oo e 6:io réis, t.11ffi;uharam a impor1.1ção e.tra11ge1ra, a qual 
vcrnos gostavam de vêr avolumar o rendimento alfan- ultimamente se unha alarga.lo. 
deg;irio! N<io avali,tvam o mal que d'ahi viria. No projec10 da p·11m t.lc S. Thomê e propo;to o direuo de réis 

r b lh 1;:>000 por caJa par 1rnpor1at.l<> t.lireci.tm.:nte Jo e;1ran-:e1ro. 
Aos nacionaes foi en1ra;iuecendo o tra a o, mas os A r."!clamação JJ asso;uç1o, _reJ1nJQ. maior protec5ão nas 

sabios dirigentes da coisa publica não cessavam de os pautas de Angola e Cabo VerJe e con'icc1t.la de toJos vos, espe-
mimosear com mais e rnais tributos! era com que mais ramo• saber o resuhaJo. . . . 
cuidavam de os fa vorccer! _ No ~r_atat.l? negocia_ do com o Brazil. por t.l1hgenc1as t.la associa-

. d p l - d 1 çao, !01 1nclu1t.lo o arugo calçat.lo. 
No Commercio e. ortug.:i nao ccssava~os e ~m- o nosso jornal t~m ajut.lat.lo toJos estes esforços, e aint.la no 

brar o mal que crescia, e a nossa longa serie de arugos T jornal que custa cm Lisboa a in>igmfican1e de~pcza mensal de 3o 
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réis, se reve la a prejudicial indiff.:renç~ da corp.oração, porque 
mt•i tos e muitos mais assígnant•.> e le1t~res poJia ellc ter, e re-
untdo recurso~ para pc..l<r ,cr mais r>rovcuoso. . . 

Do cofre da as>ocração saiu durante o anno, c?mo subs1d10 ao 
jornal, auctorisado ~or ' 'Ó', a verba de 17~8~ ~eis. _ 

Ainda se patenteia o v~lor da no,sa asso~1aç~o na creaçao ~a 
Coop~rativa, a qu>l está fornecendo matenas primas aos ass?Ct~­
dos em hoas condições de preço e quahdaJe, ~ o bonus d1stnbu1-
do recentemente de 5 p. c. sobre a impor1anc1a das compras det· 
xou sati;foitos os que tiveram esse quinhão ou recompensa ao 
fim do P"meiro anno da i:;erencia de tão uiil instituição. 

O gremio da contnbu1ção industrial nos ultimo< annos se tem 
sido cons1ituido, deve se a inlluencia da nossa associação. ~or tal 
facto reverte em favor de todos os membros da corporaçao um 
beneficio de 3 p. c. nas suas collc;tas. 

Ainda na conservação da carella dos nossos santos patronos 
S. Chrispim e S. Chri.pi_niano, que esteve pre~1es pel~ abandono 
da classe a ir parar ao E>tado, se encontrou a 1r11!uenc1a da nossa 
as,ociação. . . . . . _ 

O cn>ino profissional que vos auctonsastets a dtreccao a en­
ce tar mesmo modestamente, em rasão da Jespeza com 'a mobilia 
PªI'ª no anno lindo, e que absorveu uma verba soffrivel, pareceu 
a direcção dever-se adJiar para epoca em que o fundo se tenha 
mais forrnl<cido, devendo se evitAr que esse fundo se tenha de 
exhaurir em qua lqu~r moment o. . . 

O gabi nde de lc11ura e~tá orgamsado, resta q ue elle seia apro-
veitado com mais cu riosidade e desejo de aprende r. . 

Está em projecto reunir em exposição alAuns calçados que fet· 
tos em outras cpocas, alguns associados tencionam off<recer á 
associação, is to depende principa lmente da acq uisição de uma 
montra ou armario apropriado. 

Estuda-se o de.envolvimento da exportacão de calçado para 
as ~olonias, desde que a exportação para o Brazil t em sido im· 
mensamente reduzi.la. O que ha a fazer n'este sent ido aprovei­
tando a toda a classe, carece de maiores sacrilicios, os quaes par­
tilhados por maio~ numero de collegas, produzirão mats depres· 
sa o alvo que se deseja. 

E' necessario au~mentar o numero de socios, e para o conse­
guir deveremos todos procurar com•encer os ainda descrentes a 
acompaohar·nos. 

A direcção aizradece a coaJjuvação, que sempre encontrou na 
meza da assembléa geral, e no conselho fiscal, e termina o seu re· 
!atono manif~stando o s.:u sentimento por não vos apresentar 
t r•b•lhos de maior vulto, como desejava, e que >Ó circu'llstancias 
poderosas e alheias á boa vontaae não perm!mram ainJa esta ,·ez 
põr em pralica. 

Lisboa e casa da A<sociação Industrial dos Lojistas de Calça­
do, aos 23 de abril de 18<p. 

Os directores, 

Joaquim Cllnto11io cA/ves. 
Lm; José rl'(,1111es. 
José Cl/11to11io Ferna11des J1111ior. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 

Bala11cete cm 3 1 de maio de 1892 

ACTIVO 

Socios ..... . ............ . ....... . ..... •• .. 
Caixa ........................ . ............. . .. . 
Monte-pio Geral............ . ........ . ......... . 
Fazendas geraes ............. . .. ... . . ....... . .... . 
Devedores ....................•........... . .... 
Gastos geraes ................................... . 
Gastos de installação ............... . ............ . 
Moveis e utensihos .............................. . 

Réis ... . 

P.\SSl\'O 

Fundo de garantia.. . . . . . . . . . . . ..........•....... 
Funr.lo de reserva .. .. ........ ..... ........... . .. . 
Fundo lluctuante. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. 
Capttal a realisar ............................•.... 
Juros de capital .......•....... , ................ . 
Bonus de 18g1.. . . .... . ... . . . . . . . . . . . . . ........ . 

1 :zo2;z!'ooo 
76'1:'3 15 
4co~ooo 

3:427;;:-625 
93.1;;,635 
107:::'~45 
00\:)000 
19;;,050 

6:227:::'470 

S ecção Industrial 
Calçado de lnfanteria 

Extracto d,1 co111i1111aç.ío d'1~n artigo do sr. capitão 1:eixl!it:'! Ma · 
chado. publicado 110 11.• 53 da Rensta das Sc1e11c1as Militares. 

(Em co111i1111aç.ío do 11osso n.• 29 pag. 3.J) 

Entre a sola e a ••ira, até ao tacão e entre as duas solas, colla · 
se uma sola velha, que, com o uso, se tornou impermeavel e que, 
na parte correspondente á abobo.ln, é reforçada com um ou dois 
pedacos de cab<dal velho. E' a isto que se chama alma. Além da 
alma; alguns sapateiros, para fazerem ~arec.er que as solas são 
mais espessas e solidas, i:ua•necem nas interiormente com peda · 
ços de sola velha. Tal fraude, que é necessario evitar, só se co­
nhece porém descosendo as solas, o que é indispensavel fazer em 
alguns rares do forno1.imonto. A fraude chega a ponto de se em-
pregor papelão na confocção da~ solas. _ 

Marey observou mm bem que, quando a sola excede o,mo D a 
planta do pe, ~ p<1rtir do dedo pollegar, o passo alarga e torna-se 
mai~ ry1hmico. Na confecção do calçado m1luar é, portanto, ne ­
ccssario con~iJerar c~tn observação. 

O saho de prateleira e a sola de bordos salientes, tão popular 
entre nó~ . são pois es;encialmcnte racionaes. . . 

Tod is as costuras .levem ser exteriores para evitar que o pe 
se fira. 

E' necessario verificar que o calçado ao aparar a alma, junto 
á sola não t<nha sido cortado com a faca ou que imado com o 
fe rro de polir. Com as solas saliontes ha menos pe rigo que isso 
succeda. . 

O calçado racional é usado em lni:)ate~ra e nos Est?dos Unt­
dos da America desde 1858, passando daqui para o Rraz1l, _ond~ é 
conhecido pelo nome de calçado americano. Em 186o pnnctp~a· 
ram na Suissa os estudos sobre este assumpto; em 1873 na ltaha; 
em 1874 na Allemanha. 

Actualmente, que saibamos, é regulamentar nos exercitos sue­
co, allemão, austrt,co. itali .100 e sua>so. 

Secção Commercial 
Negocio em Lisboa 

As informações que alcanç•imos acerca do mez. findo nos de ­
ram o movimento do calçado r.i;ular nos estabelecimentos da ca­
pital. A exportação porém foi pcquem~sima,_ e o q~e é mais para 
sentir é que os nos.os n;iercaJos coloniaes a1nJa nao .nos favore­
cem como podiam e d"v1,1m, ma' lá estó a conc?rren~ta pnn~1pal; 
mente ini:lcza que .! patrocinada ror o commerc10 africano, la e.ta 
o contrabando para zomhar do li.co! Não nos illuJamos porém 
quanto ao movimento de junho ter sido mais animado, a crise que 
<1tormcnta o paiz não desappareceu, e os queixumes dos consu­
m1Jores quanto a falta de interesses teem fundamento, e na nossa 
classe ha para receiar a fraqueza que virá do meio da estação pa · 
radiante. 

A Bandeira branca 
Crescem os preços das ma te rias primas, e cambio d.o franco e 

da libra encarecem o preço da mercadoria estrangeira, a pau ta 
aduaneira exi1te maio r dire ito na importação da pellica, mas de­
pois dos milai:res da Bandeira e11camada surgem agora os o utros 
da Bandeira branca, e annunciam S<: preços, embora remuneradores 
para os que vendem obra mal construiJa e confeccionaJa com ruins 
materiaes, que tran>tOrMm os fabricantes da boa mercadoria os 
qu~es ~ão atormenta.los por clientes que m~1 tas vezes não sabem 
distinguir o que lhes deve merecer mais confiança, e se persuadem 
lendo os annuncios dos Barba·tl;ues que o calçado está muito ba­
rato!! 

Infelizmente a pobreza Je muitos e a fraqueza de muitos mais 
favorecem durante a tcrrivel crise r.la actuahdade os expeculado­
res da ruim mercadoria. Tal circumstancia não deixa medrar o 
commer.:io e o fabrico mais consciencioso. 

Voltaremos a tractar do assumpto em outra occasião, e por 
agora concluiremos extr~nhando que seja o capital d?. commer­
ciante de sola e pelles dl\•ersas que se prestasse a aux1har a con­
correncia do calçado fabricado, prejudicando a sua propria fregue ­
zia com a qual 'IVe e convive to<los O< dias e a to ta a hora. 

'custa a acreditar o fa<'to, rr.as ê infelizmente verdadeiro! ! 
J. A. Ferna11dt?s Junior. 

Mercado de couros 
CrcJores .............•...................... . ... 

3:2!)8;:iooo 
;o<i>ooo 
10'1)8.15 

1:202\:>000 
3.:"405 
6::>í40 

1 :636;;>48<> 
----- • Lisbo.1 16 dP ;u//10.-Couros de Angola, os bons valem 240 réis, 
6:227;;>4;0 T os regulares 190, e os de refugo ;o réis cada kilo. Réis .. . 
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Secçã o Adu a n eir a 

Tratado de commerclo com o Brazll 
Sanda/ias, tama11COl", calpdo (com excl11s.ío dos sapatos, btJtas 

e botins de l11xo e 11so IJ~mt}- direito a paµar, <om 25 °,0 menos 
do que o d1re1to nac1onJI, dé esta J O ou munac1ral, fi•ado ou que 
\'enha a ser fixado na tanfa do• E tados Un1Jos do Braz1l. 

O tratado negociado relo s.r. Fernando Manoso por parte ~e 
Portuµal, e pelo sr. João Pereira de Andra~e por parte do Braul_, 
assignado no Rio de Janeiro no dia 14 de 1aneiro de 1892, esta 
dependente da approvaçáo dos parlamei:10• das duas nações. 

A condição de >cr 1.x~lu1Jo do bcnehc10 o calçado de uso ge­
ral torna este tratado de ntnhuma u11l11.la<le para os nossos fabn· 
ca~tes do ani~o. O neA01.iador braz1lc1ro soube defonJ.r us 1nte 
resses da sua •aratana, a qual niio quer occupar·•e do tamanco. 
Qual é a exportação dos no-.os ~amanqueiros para aq~dle mer­
ca<lol A est.lllsuca não a e>pec1hca, deve ser mu110 1ns1gmfican1e. 
Os nO>SOS concorrentes lnf1lc1es, froncezes, austríacos e outros 
continuaríio a par dos snpatetro< portu~uezes nos ~1re11os de c_•l· 
çado de luxo e de uso Aeral e hão de lolf!ar e senur a maior 1n­
d1fferença pelo fovor concedido ao pobre e modesto tamanco por­
tu11uez, artigo que ellt:s não nos con>tn exportem para aquelle 
mercado, e a que não ligam maior importsnc1a. 

Comnosco deverão os nO>SOS collcgas lamentar o mallogro das 
nossas esperanças qu:into á vanta~em _que por algum 1em_ro julga­
v~mos se havia alcançado para uma importante 1ndusma que se 
rae definhando pela extraordmaria decaJencia da exportação. 

Coisas nossas, negocio seno, e bom será que os inceres,ados 
possam alcançar se1turar mais lari;o consumo nos. mercados . afri · 
Canos, tanto maiS flíCd,O quanto é Cada Vt:Z Olah JlrCJUdlCl31 3 
ccncorrencia no mercado 1 1erno reforçada nos ulumos 1empos 
por maior numero de expeculaJores <'trnnhos á classe! 

A direcção da nosu asso.:iaçiio não podia deixar de est.udar 
tão grave assumpto, p•ra elle deverá mesmo p1ocurar a coad1uva­
ção dos collegas não as>ocia Jos. 

Pautas Ultramarinas 
Relatorio do sr. mini,tro da marinha, publicado no 

J)iario 1lo Gorm10 de 18 de abril ultimo 

S&s110R.-A remodelação das pautas das províncias ultramari· 
nas impõe-se, de ha mu110, como uma necessidade da sua vida eco· 
nom1ca e financeira, e como uma mai, aJequaJa forma de e>irei­
tar as relacócs commcr.:1aes entre a miic pacna e os seus domí­
nios co!on1àes, ntces>•dade tanto mais 1n,tante quanto maior é a 
tenuencia para, nas pauias do conuncntc, se adoptar um regimen 
accencuadamente protector do trabalho na.:ional. 

Pequeno como e o thcatro de opernções de consumo no conti· 
nenle do reino, for90>0 é alargar a csphera de collocações ~e pro­
ductos da industria nac1om1I nos nos~os Jom1mvs colomaes, e 
n'este sen tido, den tro dos limites do pOs>ivel, se estabeleceram as 
pautas, que tenho a honra de apre.entar á corhidcracão de V. Mrl· 
gesrnde, nas quacs a protecçiio ao trahalho nacional só leve como 
li mi te as necessi<lndes lhcacs, e o d1ffic11ldade de 11uardar largos 
tractos de costa e rios navei;ave1s, bem como a proximidade de co· 
lonias estrangeiras, o~dc ~ re11imcn paurnl mais mo~erado pode­
ria compromener a v1gcncrn dos caminhos comm.arc1aes sertane· 
jos, desv iando-os para fóra dos nOS>O• domínios. 

O trabalho da confecção das pautas ultramarinas, que tenho a 
honra de propôr :í tonsidcraçiio de V. Mai;esrnde, não foi o esfor­
ço de um só ind ividuo, nem o pro<lucto de qualquer doutrinaris­
mo economico exclusivo; foi o sensato accordo de todos os legi-
1imos interes,es em jogo n uma que>tfio ião complexa, ~orno é 
aquella de que mais 11nmedrntamentc depen<lem as receitas das 
províncias ultramarina!, e o seu fomento, as>im como não menos 
as suas relações com a mctropole e con~orrentemeote, senão mes­
mo como objccch·o ;mmario, um larµo incentivo á in<lus1ria nacio· 
nal, que deverá conresponJcr ao accordo e>tabelec11.lo pe'a fórma 
porque o Í•zem os indusmaes e>lrani;e1ro>; J>tO e, produzindo, 
sei;undo as exii;enci.1s do con>um1dor, e tornanJo a.sim viavers as 
tarifa> que proponho, por que,•• ao contra no d'e>le espiruo pra 
uco predominar entre os 1n 'U>triaes mclropohtanos o capricho da 
imposição, facultada p la alta das tanfos, e pdo valor do d11f.:rcn­
cial, o contrabando \lr,i ann• llar o pamouco empenho, que pre­
sidiu aos trabalhos perfilhado> relo i;o,·crno, da comm1 .. ão de 
pautas ultramarinas, onde as tabdlas q•Je proponho foram larga 
e proficientemente d1scu11da' ptlos representantes dos in1ere5'es 
induscriaes, commcrc1oe; e fücae,, '"'im Ja metropol~, como dos 
domínios de além mar, e onde foram ponderada. todas as recla­
macões, por quanto todas as proposta' da referida commis•ão ti­
veram a mais ampla e c•scnc1JI publkidade. e toi a comm1ssão tão 

minuciosa quanto se podin ex1g1r, para que a iodo> se fizesse jus­
ça e a todos o• t.giumos intu c;,;es se pres1asse a de"ída e me· 
recida auenção. 

DJ as,1du1Jade no trabalho da commissão de pautas ultrama­
rina,, da 1n1el agente >OhcnuJe com q• e se tem desempenhado 
da sua dJffk1I e complexa m1s~iio. pod<.m dar testemunho brilhante 
as ac1as das suas sc-.ões, que existem nos archivo• da direcção 
geral do ultramar, como pecuho prec1~0 para a historia economi· 
ca dos nossos domamos ultramarino~, e não m~nos os longos re· 
latorios, onde se compendiou tudo quanto, a respeito de cada 
uma das pauta~, se poude obter como mformação prauca, e dados 
estatislicos arrec1ave1s. 

O !!º"erno de V. MaAestude, perfilhando trabalhos de tão ele­
\'ada 1mrortanc1a, e apoiado com a auctoriJade recrnhedida dos 
vogaes da commissão de reforma das pautas ultramarinas, com o 
seu proprio e>iudo, e com a opinião fovoravel da junta consultiva 
do ultrnmar, tem a cons~1enc1a de ter fe110 o seu dever, e a bem 
fundada esperança de que a• nova> rautab ultramarinas marcorão 
na sua historia finan.-cira e cconomica, um penodo de rei;encra ­
ção, que obterá Ja op1111iio pubhca .ºmais caloroso acolh1men!º· 

Não permiuem os estreitos hm11es impostos a este rela1ono, 
que se entre em minuciosos pormenores ácerca de cada uma das 
pautas; é justo, porém, que se d~ uma idéa succinrn de cada 
uma d'ellas, e que se indique qual o pensamento geral que presi· 
diu á sua confeccão. 

' (Co11timia.) 

Secção de Estatistica 

Importaçào de calçado 

Janeiro, pares. . . . . . . . . . . . . ................... . 
Ferereiro, pares ...... • ............... 

Exportaçào de calçado 

Janeiro, pares.. . .............................. . 
Fevereiro, pares .............................. . 

1892 

5.410 
z36 

5.646 

18g1 1892 

7485 5.956 
7.942 +goo 

15.427 10.856 

A imporlação de fevereiro, 236 pare~, foi certamente um resto 
dos de>pa.:hos pedidos em 1aneiro, não concluidos no dia 31, e 
que obuver~m auctonsação para ainda pagarem em fevereiro o 
baixo d1rei10 convencional. 

A exportação em fevereiro de 1892 foi de menos 3.042 pares 
do que em fevereiro de 1891, e nos doí. mezes janeiro e fevereiro 
rara menos 4.571 pares do que nos mesmos mczes de 1891. 

Exportação de manufacturas diversas 
(Classe Xll da pauta) 

189 1 janeiro e fevereiro............... . . . ..... . 
1892 ....... • ....... • . ..•.. . .. 
Menos ....... . ........... • ...... . ..... · . · . . .. · 

Valor em réis 
30.372;11>000 
26:296;>i>ooo 
4:076~000 

Não foi só no calçado que a exportação cahiu, nota -se dimi· 
nuição nos vchiculos, <.mbarcações, ÍOAO de artificio, barre1es e 
bonets, obra de verga, e de ma teria> filamcncosas, mobília, pa litos 
e outros artigos. 

O ruim cambio do Brazil tornando mnis cara toda a sua impor· 
tação, esta se cem restringido. 

Substancias alimentícias 
lmponação em janeiro e feverei1 o de menos cm 18g2 compa­

rado com 18g1: 

~:c~~ti~!:.:: : : : : : : ~: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Arroz ........................................ . 

Réis 
14:824;:-ooo 
5:-86l;>ooo 
87:k39~000 
49:090;;000 

'.'a classe IX da pauta, na totalidade da importação da• subs­
tancias olimcnticia~, nos dois mezes de janeiro e fevereiro de 18g2, 
compara to com eguae• mezes do anno anterior ha uma diminui­
ção no \'alor de 750:343;;>000 reir. 

Não ha duvi<la, a crise obn~ou o comer menos, e portanto sof· 
• fre o commercio, e de;ce o rend1men10 alfandegado. Para conhe· 
T cer i~10 não é preciso nomear uma com:nis>iiO especial. 
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Secção Colonial 

Pauta de Moçambique 
O sr. Santos Severino propoz que a navegação de caboiagem 

entre os portos da provincia de Moçambique, seja só permiui da á 
bandeira portugueza- que a importação de productos nac1onaes 
feita por navios ponuguezes go1.e o favor de 5o º/o nos direitos 
pau taes-que a exp<>rt~ção de pro<iuctos coloniaes quando des­
tinados a portos nacionaes, pague o imposto de 5 % ad valol'em, e 
o de 1 o º/0 quando destinados a portos estrangeiros. 

Alfandega de Loanda 
Recebemos e awadecemos o envio da esta1 is1ica d'esta alfan­

dega e dde:,ação fücal de Novo-Redondo, r fenda ao anno de 
1891, e m"is os map1las estatis1icos relativos aos mezes de jandro 
a abril do corrente anno. 

E' para louvar o cuidado com que o seu director o ex'"º sr . H. 
A. P. Rodrigues conseguiu regularisar este serv iço, que não ve­
mos imitado nas outras alfandegas co!on iaes. 

S en timos não encontrar nos marpas especificada em sepa rado 
a importação do calçado, e suas proven iencias. 

Se rá mais comrleto o t rabalho e mais proveitoso para o seu 
estudo, quando sejam designaJos em separado os diversos produ­
ctos que pagam 10, 20 e 25 º/o ad 11aforem. 

Em outro numero nos occupa remos do exame d'estes mappas. 

Um colono desilludide 
(Con tinuação do nosso n.0 30, pag. 43) 

Desembarquei em S T homé, mas no pouco tempc que lá me 
demore i, não pude adquirir os co nhecimentos indispensaveis para 
apreciar devidamente o seu desenvolvimen10 industrial. Entreian· 
to, no genero que mais a11rahia a minha a11enção, sapataria, não 
encontrei nada digno de menção especial; as poucas casas aonJe 
se fabrica, são no sentido das nossas antigas lojas de sapateiro, 
isto é, um individuo talhando e dois ou ires occupados no traba 
lho propriamente di to de offici•es. Convém no tar que o mestre é 
branco, o r.,.to do pessoal é negro; trabalha pachorrentamen1e, 
esran.Jo presen te o me>tre, mas apenas este vol a costas, o traba· 
lho pára, olham-se entre si e trocam algumas palavras que só el· 
les rercebem, tal é a al~aravia que usam. 

O genero de calçado em q•ie se occupam é de terceira ou 
quarta classe j!rosso. Vê se logo que aqu1llo está em 1_>rincipio; 
as. im se explica q ue as pessoas que usam calçado de primeira ou 
segunda classe, o comrram nos estabelecimentos commerciaes a 
que chamam quitand. s, que vendem de tudo, vari~.Jade de ar ti · 
gos. 

A qui1anda, uma especie de mercearia, vende arroz, chapeus, 
aguardente, chitas, outras fazendas, calçado, vinho, grav31as et c. 
O curioso que lança a vista ao interior d'estas casas sente logo 
vontade de rir porque vê n'um armario um compartimerlto cheio 
de chapeus amontoados, em outro maços de fechaduras, de pre· 
gos, etc., n ·outro louças ordinarias, chitas vistosas, tuJo muito 
ga rrido para anrahir o negro, n 'ou1ro p inceis de pintor e caiador, 
etc. Não pode ser d 'ou1ro modo desde que a terra não permi tte 
estabelecimentos especiaes. 

Uma das qu itandas junta uma seGção de sapataria, dirigicla por 
dous b rancos dos quaes um na mercearia e o out ro na sapataria, 
e n'esta dous negros trabalhando em calçado g rosso, e concer­
tos. Ó mestre occupava·se, no momen to da minha visi ta, em ta ­
lhar umas fioretas de botas altas. Pareceu-me casa importante, ali 
estavam alguns companheiros de viagem, conversando e bebendo 
vinho; offerecem-me, mas não querendo eu beber sem comer al­
guma cousa peço um pão. Isso sim, dizem os do grupo, temos cor­
rido tudo, e é coisa que não ha. 

Mas eu vejo pão n'aque lle cesto, digo dirig indo-me ao lojista. 
E' pa ra o jantar respondeu o homem. 

Mas um pão que o sr. me venda, não fará fa lta, visto que tem 
bastante (>eriam uns doze). Respondeu, j<1 os contei e não posso 
dispor de nenhum. 

lntc rvem um companheiro de viagem. Mas dê cá um pão e 
apresente-o de menos na mesa; se o jantar é para nós, isso s~rá 
comnosco, não fará falta . (O individuo p~rtencia a um f?rupo que 
tinha encommendado ali o jan tar). -Não é possivd senhor, rcs· 
ponde o loj isia . 

Acabou-se, digo co-n igo, o lojista é estupido. Entra na loja 
um policia branco, conversamos sobre o assumpto, elle ex1ranha 
o procedimento do qu iiandeiro . Dá um pão, homem.-Não póde 
ser, teima o da loja. 

O' muleque,_ d iz o policia diriginJo se a urr. pequeno negro, ~ 
vae comprar pao. O rapaz vae e volta pouco depois, traze ndo o T 

que se que ri a, por que o foi compra r longe, e a uma loja, aonde 
costumava compra r ;empre aquelle genero para seus patrões. 

E is a rasão d'isto. O pade iro faz 1nvariavelmen1e o mesmo nu­
mero de pães, pois sabe quantos são os con>umidores com que 
conta. Vem os colonos e o seu primeiro cuidado é comprar pão, 
não só para comer immediaiamente, como para levar para bordo, 
e não o encon1ram. Se o paque te não sae no mesmo dia , encom­
menda -se, como se fez não só em S. Thomé como em Cabinda e 
outras partes; se sac no mesmo d ia, passa se sem elle. 

O pão q_ue lá se vende regula em tamanho o que em Lisboa se 
compra a v1n1em, lá custa 3o réis, é bem fdto, e como se vê não 
é ca ro, pena é escaceia r como de ixo dito. 

O vinho custa 60 ré is o q ua rti lho, medida an tiga de Lisboa, a 
que no Porto chamariamos tres quarteirões, pouco mais ou me ­
nos. E' pa recido com o nosso vinho de mesa, mas muito mais al­
cool ico; não e mau, mas como é mu i10 espiri1uoso, convem be­
be r-se mui10 regraJamente. Refiro -me a S. Thomé, mas n'estes 
gcnero, suc.:eJe o mesmo na, outras terras da Africa Occiden ta l, 
incluinJo rr.~smo Loanda e Mo,samede~, aonde o vinho sobe a 
8o réis a quanudade que acima menciono. Pao brôa, pão de milho, 
não exi:-,h .. 

Vi em S. Thomé g rande numero de negras lavando roupa n'um 
riacho, que vem do int erior e desagôa no mar. Trajavam apenas 
uma tanga, um panno qualquer, um fa rrapo mesmo, cobrinJo as 
panes in feriores; (lemas e seios nú' ; ao pe.coço um cordão de 
con1inhas muito v1>1osas; na cabeça um lenço n.uno garrido, do ­
brado em fórma de cachenez, circulando a cabeça desde a parte 
superior da fron te . deixando a nuca descoberta . Na boca um ca­
chimbo enorme. lnteressantis;imas typasl 

A alfandega d'esta ilha é um grande edificio, ainda em cons­
trucção, o pessoal é negro em grande parte; vi na pon te de des ­
embarque um grupo de negros no s, rviço de descarga de merca­
dorias, molles e madraços como todos os pre tos, mas trabalhando 
porque dois empregados >uperi ores, 1aml>em pretos, os mimosea ­
vam de momento a momento com algumas chibatadas, arplicadas 
com umas v<1rinhas parecidas com o chicotinho dos nos~os caval­
leiros da metropole. Aquillo á prim<ira impressão parece mal fei to, 
mas hreve o especrador se convence de que se não fosse a~sim, 
aqudles mandriões nada fariam, a não se r dei ta rem-se ao sol, de 
barriga pa ra cima, cachimbo na boca, as mãos em cruz se rvindo 
de travesse iro. E' para isto a sua unica tendencia. 

Tive o grand1ssimo prazer de fallar ali com o meu amigo e an­
tigo companheiro em casa do sr. Gomes, no Bnmjardim do Porto, 
hoj~ alferes n'aquella ilha, o sr. C.irolino Acacio Cordeiro, que me 
fez o ma is bello acolhimento, levando a sua bondade a envia r -me 
a bordo, no meu regresso, algum dinheiro para ajuda das minhas 
despezas de viagem. E' um bello moco, e ardentemente desejo 
que cont inue sendo fe liz. · 

Continuarei, se me permittir. 
A. A. Peixoto. 

Secção de Correaria 

A crise na correaria 
Não diminue, an tes re lo cont rario se aj!gra,·a de dia a dia , a 

escassez de trabalho e 1_>or tan to a sub;istencia d'aquelles que só 
n'elle encontram, a sausfação immediata !ás suas necessidades, 
assim como a dos que na vida lhe ~ão caros e constituem a par­
ce lla mais sacrati ssima da existencia human3. 

Como uma avalanche medonha, a cri;e partindo do alto, ex­
pande na q ueda a sua acção mortífera sobre as camadas produc· 
toras, para as quaes, por uma cra;sa aberração, são sempre mais 
cruc is us s impto mas dissolven tes da decadencia social. 

Não nos permiue nem o Jogar nem a situação, que repre­
sentamos, abordar na sua complexidade superior, as causas deter­
minantes d'esta enfermidade cruel que avassall "'a sociedade por­
tugueza . 

E' ce rro não desconhecermos que o mundo comemporaneo, 
assu Y iu uma he~cmoma tão in1ensa que o mais subti l desiquili ­
brio, partindo d'um ex tremo europeu, se repercute a1ravez de to· 
das as ~uas varia~ nncional it.laôt:s. 

E' as>1m que a to rmenta que hoje nos atrophia e debi'ita, não 
é um a~ontecimenro sporadico e isolado, é antes um facto de or­
dem generica. 

Abstrahiamos pnrém, de encara r este phenomeno nas suas 
varia ,h~s1mas ram1fica ... ões e encaremol·o somente debaixo do 
ponto de vista nacio nai, re>iringindo-o sohre tudo á correaria. 

Pri;neiro de que tudo, urge examinar que circunstancias de­
te rminam esse est;;tcionamento enervante t\Ue imrõe o cru~amen· 
10 de braços aos correeiros portufluezes. 

s, fora permi11ido historiar n'cste momento as causas deca· 
den tes da nos~a indus tri a, teríamos q ue fil iar a sua origem, no 
advento da viação accelerada, assim como em outras mu itas ma-
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nifestaçóes do progresso, applicadas á locomoção que tendem so­
bretudo a snppnmir o factor animal, como dema>aaJamente mo-
1 oso perante a 1·elocidJJe cyclopica da 1·1da moderna. 

Circun,cr.,vendo as nossas aprec1açõe> ao htretto ambito da 
vida nacional, nós vemos antes de tudo, uma serie Je erros admi­
ni>trativos, pcsl•ndo esmagadoramente sobre as varrns classes do 
paiz, perturbando o seu desenvolvimento e lançando a descon­
fiança e o descredi10 onde só devia existir segurança e arrojo. 

N5o devemos desconhecer que são as chamados classes abasta­
das aquellas que mais ilirec tamen te consomem da nossa industria 
e assim, nós mais que nenhuma outra, somos influenciados pela 
acciio climaterica. 

·Quando a primavera desponta e os primeiros raios de um ex­
plendido sol varrem as brumas hibernaes, as equipagcns luxuosas 
aprestam-se para trazer perante o publi.:o á1•ido de curiosidade, o 
fausto d•slumbrante do. arreios magn1ficos; o vorão quente e vi-
1•11icador, é a epoca das jlrandes viagens, as,im como a quadra 
baln•ar é o período aconselhado pela ,cienc1a, p.ira procurar no 
c:impo ou nas praias o ar puro e ox1genaJo que rareia nas gran­
de' cidades. 

E' então o momento ancio, amente esperado em que o indus­
trial vê desaparecer das suas vitrines, os arugos armazenados du­
ran1e o inverno os quaes na sua granJe maioria con,tituem acces­
>Orio. ind1spensave1s óquelles a quem os meios de fortuno, pre­
m1uem absorver a largos tragos a vida feliz e despreoccupada. 

Foi sempre assim que a inJusma dn correuria an1cviu o pri­
meiro calor primaveral com uma esperança sorridente, para o seu 
doloroso e~tadonamen10. 

Que succcde porém agora? como uma miragem enganadora, o 
verão dcprc;sa se extinguirá, Jeixando após de si um sulco de 
dei.alento mais profundo do que nunca. 

O capita concentra-se batido pelo receio do boatos terroris · 
ias que mab ou menos 110> as,aham e loni;e de acalentar as gran ­
de• arterias da proJucção, vae antes estagnar.;e no jogo infame 
d 1 bolsa ou recolhe cautdosarnente no; cofres fortes dos seus 
pO~SUtJOr<S, mandando 30 diabo O soffnmento atroz dos que SÓ 
vivem produz111do. 

Por outro lodo à 1•iação no nosso paiz, sobre tuJo na capital, 
está assumindo um,1 das fórmas mais no.:n••s e mais evidencia­
doras do 111Justrrnlismo contemporaneo, Í>to é, concentrando as 
suas forças deb,uxo da iórma de synJ1catos ou monopolios. es­
magando debaixo da sua engrenagem pvrtentosa O> que luctam 
isoladamente e que não querem submetter-se aos seus tiranicos 
caprichos. 

Haj.1 visto o que succedeu com o ultimo contracto entre a 
Camara Municipal de Lisboa e a Companhia Carris de F'<rro, o 
qual logo que >eja PO•tO ~m pra1ica, annullará absolutamente 
qualquer outra tentativa indusmal d'cste i;enero, lançando ao os­
tracismo numerosos chefes de família, entre os quaes, com maj!ua 
o d1z•mo', figuram. já al(luns collegas nosso> votado' :\ voragem 
da crise pda rapac1d•de de algumas Ja, empre1as contractante>. 

Tacs >âO em rapiJo esboço, algumas Jas prindpaes csu,as que 
tão fortemente conmbuem para aggravar a precaria situação em 
que nos debatemos. 

N'esta> condições que resta fazer? crusar os braços, esperar 
que a m1seria nos dilacere e anniquile; não póJe ser, o mau estar 
que nos atormenta, afigura-se-nos um elemento denunciante da 
tempesiode assombrosa que ruge no sub-sólo do aCt\•al periodo 
historico, apresentando aos nossos olhos o aspecto s1ntomatico 
d'um crepusculo tenebroso, d'onde renascerá uma alvorada feliz 
paro as classes producuvas. 

Nüo sejamos porém, visionarios e como qualquer aconteci­
mento de remodelação social, só long1nquamen te póde ser pre­
visto e como as necessidades domesticas >ão imperiosas e inadia­
vei$, appellemos para o estado, como principal representante dos 
interesses collectivos, reclamando trabalho e alimento pa ra os 
que d'elle carecem. 

Posto isto, invocamos mais uma vez a solidJrieda<le da classe, 
lembrando-lhe a necessidade da sua união, em f.ice d'estcs tran­
se" "i'to que só d'ahi pode resultar a acção forulicante e produ­
cuva para todos. 

Pinças para selllns 
Uma das qualidades indispensaveis n'uma cocheira intelligente­

men te diri1-:1da, é a acquisição Je 1odos os utensolio• que contri­
buam para a comervação e elegancia das varias peças componen­
tes 1lc um arreio. 

Um dos artigos que pela sua conformação e estructura mais 
tende a deteriorar-se, quando negligentemente cuidado é sem du 
1 iJa o sellim. 

Um dos defeitos a que frequentemente e.t:I exposto. é a defor­
mação das abas pequenas que, conservando em permanencia os 
toros na sua rarte inferior, se levantam deswaciosamentc, dando 
ao ,dlim um a<pecto de um possaro em largo võo. 

~o intuito Je obl'iJr a es1e defouo, julgJmos u1il recommenJar 

um nOl'O uso de pinças que, pela sua simplicidade e diminuto pre­
ço, se tornam dignas da sua 1•ulgari>ação. 

Estas pinças col>ocam-.e de cada um dos lados dosellim e com­
poêm se d'uma lam111a d'aço flcxil'el, arredondada nas utrem1da­
des e recurvada >obre si propria, formando uma mola similhante 
a uma tenaz, ltnJo as pontas ligeiramente inclinada, pJra a parte 
exterior, a fim de f,1cih 1ar a sua introdução pela frente do ;ellim 
de fórma que, apertando entre si a aba pequena junco á grande 
as ajuste e comprima prevenindo assim qualquer defeituosidade. ' 

A largura da lamina, é de 26 a 28 millimetros e a i.ua ex1ensão 
é de 15 cen1ime1ros para cada um dos lados da curvatura, ou seja 
3o centime1ros a exten>ÚO total. 

Será conven1enk que a mesma seja envolvida em couro, pon­
teando a em 1·olrn, procurando sempre que a. qualidades do cou­
ro e do fio emrregado no ponteado, sejam eguacs ás empregadas 
no selhm, tornando-se assim mais agradavel :\ 1•hta. 

Congresso operario no Porto 

Eclo.to:r1o d.o no::::::o d.olego.d.o 

(Co11ti111íação) 

Como o congresso não podia, por fórma alguma, pcrmi11ir essa 
supremacia, fosse para que lado fosse, o rela1or do parecer o no.so 
companheiro Guedes Quinhones apresentava entre as s'uas con­
clusões as seguintes: 

1.• Que o movimento de maio, em Lisboa, fosse entregue :í 
comm1~são exccuuva que del'ia ser eleita no conjlresso· 

z • Que no Po rto, e.se mo1•imento fosse confiado a 'uma com­
m1>são de >ete membros eleita no congresso. 

Aqui se começou a ac.:entuar. fo:temente a divergencia. 
Entre os delegados da$ as>oc1acoes do Porto exi.uam diversos 

membros da Í•deração. · 
F_oram esses delegados que reclamaram para a federação o 

movimento de maio. 
Com•ém nomr, que na federação do Porto, não estão todas as 

associações operarias d'cs>a cidade. 
. A' data do ~ong~cs>o, h~via cinco aggremiaçóes que não adhc­

riam á federaçao e J<\ depois do congresso, uma ou1ra asso.:iação 
a do~ tecelões, remou o seu delegado. ' 

Entreg;ir pois o movimento de maio á federação das associa­
ções, \'qu1vaha não •Ó a dar a essa collectividad.: a preponderan­
cia sobre os dois ouiros grupos a que já allud1mos, como tambem 
a deixar fóra d'es•e movimento collcct1V1dades que tinham direito 
a intervir n'c!I~. Tudo aconselbava pois aos espiritos de>apaixo­
nados, a _votaçao do parecer com as suas conclu.ões; e foi a;s1m 
que a maioria dos delegados, deu o seu 1•oto ao trabalho do nosso 
c'>mpanhdro Quinhones. 

Não poJeram porém, alguns delegados portuense•, conformar­
se com a vot~ção da assembléa e começou então o período das 
arruaç_as.,dos insultos e da> aggressões. A_ propria sessão a que eu 
pre.11.h, v1-me forçado a encerrai a no meio d'um tumulto enorme. 

A quarta sessão era destinada á arresentação do parecer do 
nosso companheiro Conceição Pires, com respeito á legi~lação do 
trabalho. 

Foi de todas as sessões do congresso a que correu mais tran­
qu ill a e depois d'um discurso magistral do camarada relator, que 
mais uma vez affirmou os seus dotes oratorios e o profundo co­
nhecimento das questões operarias, o parecer foi votado. 

Antes da ordem da noite d'esta sessão, um delegado apresen­
tara uma moção que rendia a assembléa a reconsiderar sobre a 
1·oração da vespera. Fo i essa moção que veio levantar nol'amente 
a Ji.cussão sobre a mantfestação de maio, e que occupou toda a 
quinta ses•ão. J;í então não eram unicamente os delegados portu­
enses per~encentes ó fo11eração e alguns seus partidarios Je Lis­
boa O> umcos a promover a desordem. 

Já se metia gente nas galerias de proposito para a arruaça. Nun­
ca julg:lmos que o Porto tivesse dentro dos seus muros quem ,e 
presrnsse a estas scenas, demais, quando a delegacão portuense ao 
congre.so de 1891, foi aqui tratada com toda a cortez1a e urbani­
dade. Mns o facto Jcu-sc, infelizmente. 

Procurámos quanto possível a forma da conciliaçíío en tre os 
diversos elementos hctereogeneos do congresso. 

E como um dele11ado de Li.boa, o nosso companheiro Vasco 
Gamito, apresentara na sessão eni que o parecer se discutira uma 
propo;ta para que a manifestação de maio, no Porto, fosse ~ntre­
gua a uma comm1s,5o, compo>ta d'um delegado por cada associa ­
ção portuens; representada no congresso e como es.a proposta 
merecera entao os applausos dos membros da fedtração, a maioria 

• resoh•eu d'accord > com um dos membros da mo ma foderacão 
T que achou na proposta um meio conciliador, perfilha) a. · ' 



54 A Sapatari a Portu~uoza 

Com surpresa, porém, vimos que similhante proposta, assigna· 
da pelo proprio secretario da federação é im pugnada pelos dele­
gados que primeiramente a tinham applaudido . 

Estes factos, narrados com a smgdesa que nos é peculiar, in . 
dicam clara e precisamente de que lado estava a seriedade, o de · 
se jo de contemporisação e onde transpareciam os odios, as paixões 
e as velleidades mesquinhas. A proposta foi approvada no meio do 
protesto dos partidarios da federação portuense. 

(Co11ti11i1a) 

Assembéa Geral da Classe 
Com extraordinaria concorrencia realisou-se no dia primeiro 

do corrente mez , a assembléa geral da nossa associação, a qual 
t inha por fim t ratar de alguns assumpcos pendentes da ult ima re· 
união e egualmente tomar em attenção um officio enviado por 
alguns socios, a fim de se adoptar medidas energicas, tendendo a 
attenuar a crise gravissima porque estão passando. 

Como se vê, traiava·se d'um dos assumptos ma is ~raves que 
até hoje teem sido apresen tados ao exame ela assembléa , e por 
sua vêz: •é grato confessar-, esta não recusou a demonstração 
do alto comprehend1mento associativo, concorrendo em grande 
numero. 

Aberta a sessão, o presidente lembrou a conveniencia de en­
trar desde logo na discussão do referido officio, vis to que sendo 
a sua im portancia de tal ordem que ex igia uma discussão cão am· 
pia quanto as circunstancias o determinassem. 

Approvado unanimemente este alvitre, foi concedida a palavra 
a um dos signatarios do vfficio, que em phrase repassada de um 
convencimento profundo, txpôz á assembléa quaes as razões que 
o levaram a pedir aquella convocação, assim como os transes do· 
lorosamente crucian tes por que se vê assalta<ii o, não só elle, mas 
como tambem os seus infortunados collegas a quem o t rabalho 
escaceia, lamentando ao mesmo tempo que a commissão executiva, 
a cargo de quem estas questões escão incumbidas, Fosse em de ma· 
sia branda peran te a phase angustiosa que esta v1c11mando a 
classe. 

Em nome da mesma colleclividade, respondeu lhe um dos seus 
membros demonstrando·lhe a maneira cohereme porque haviam 
procedido para com toJos os consoc1os que an tecipadamente 11 · 
nham pa rticipado a situação dilicil em q~e se e.n~ontrava:n, pro· 
curando sobretudo arranjar.lhe collocaçao profic1onal, conforme 
determina a le i porque nos regemos. . 

Trocadas estas explicacões, fizeram ainda uso da palavra mui­
tos nossos consocios procurando orien tação devida a circumst.an· 
cias de tão alta magnitude, sendo sobre tudo notavcl um alvitre 
apresentado para que se offi.:iasse ao Mun icipio de Lisboa, so1li· 
citando lhe o cumprimento restricto das suas postu ras que se re· 
fe rem .í maneira exclusiva, porque o uso dos arreios pode $er em­
pregado, questão esta que n'outro numero tratare•nos mais ampla · 
mente. 

A assembléa encerrou os seus trahalhos com uma proposta di· 
manada da commíssão executiva na qua l se determina que desde 
jâ sejam convidados todos os consocios em crise, a escreverem os 
seus nomes e moradas na séde da associação, represen tando.se 
em seguida aos poderes publrcos a admissão d'us1cs collegas nos 
arsenaes do exerdto e marinha, i,10 in lepenJentem~n ce de qual · 
quer outro aux ilio quo lhes ro»a ser prcscaJo. . 

Para uma asso.:iacão novel na lucta e cujos recursos pecun1a 
rios são dema,iadamentc exi;;uos, uma 1al rernlucâo manifesta o 
bom criterio quo impera no nosso movimento, poi' só d'esta fór· 
ma podemos levar. auxilio ao< que soffrem as cruesa~ d'um cle~ t >!10 
ingrato, dando assim uma affirrnação moral de v11ah<.1ade e cu1as 
consequencias não se rão t~o benefica!", ~uant? dt-sepm.os, mas 
que são contudo a expressao da nossa e<istencta assoc1a11va, con· 
sentanea aos modestos recursos de que di<pomo<. 

240 - ::RUA DOS 

João Ignacio Romão 

Commissão executiva da Associação dos Melhoramentos 
da Clas~e de Correeiros 

AVISO 
A fim de dar cabal cumprimento ás resolucções tomadas na 

uhima assembléa gorai, são convidados todos os oocios que se en­
contrem sem trabalho, a enviar os seus nomes e moradas para a 
séde da associação, ca lçada de São Francbco n.• 15, 1.•. 

Roga·se toda a urgencia, e n 'este senudo as declarações pode· 
rão ser feitas por escripto ou verbalmen te. 

~ commissíio. 

Novo metal para freios 
N'uma corrcspondencia enviada de Cincinato para um jornal 

francez, vem a noticia de um novo metal que se nos afigura des· 
tinado a um largo fu1uro e cujo cmprcg<, no confoccionamenco 
dos freio>, parece annunda r resu ltados magnificos. 

O seu valor é mu ic o inferior ao da praia, conservando contu· 
do o mesmo aspecco que c>ta, é enorme a sua r csistcncia, não se 
oxida e torna >e pe las suas qual idades especiaes perfeitamente 
supportavel ao ca,·allo. 

E' quasi inutil accrescencar que sendo inoxidave l é isento de 
toda a rugasidave que o torne ir.com modativo. 

E já que falamos da America e de freios, vem a proposito 
lembrar que os americanos cem <JUasi como in:;cinct ivo, poupar ao 
cavallo tudo que representa fadiga inutil , chegando por vezes, 
mesmo a ex tremos que não só denunciam dernasiaJo sentimenl:l· 
!ismo, mas egualmonte representam aspin•ÇÕcs impraticaveis. 

E' assim por e>emplo que cm Mon tréal (Canadá; a sociedade 
protec tora dos animaes, acaba de ped ir com ínsbcencia ás aucto· 
ridados locaes, a abolição dos bridões que segundo a mesma diz, 
se transforma em instrumento de tortura, nas mãos de um caval· 
leiro inhabi l ou de um cocheiro brutal. 

Quanto a nós a uti lidade do bridão está por dema is demons­
trada e se por vezes do ahuso do seu emprego, resulte pr ejuizo 
para o animal, não é todavia menos certo que com o seu uso, se 
dóma com mais facilidade os movimentos dos anim•es impetuosos 
faze ndo · os conservar o aspecto garboso e elegante tão ag• ad~vel 
á vista e sobre tudo tão desejado pelos amadores de fi no ~osto. 

D'esta mane ira, pensam egualmente as auctondades d aquella 
cidade, que indeferindo o pedido, prometteram comtudo evitar 
quanto possive l, os abusos inuteis e prejud1ciaes. 

E não esqueçamos que n'esta resposta, está ainda bem cl~ra· 
mente significado o elevado respeito e alta consideração, que os 
corpos administrativos d'aquel!a nação votam a todas as collectivi· 
dades. 

Secção Noticiosa 
L inh a de n lA·odão em earrinhos. -Nasceu 

esta indu,tria em Portugal, graças á protecção da pauta. E já não 
é uma só fob1 ica a querer dar tal hnha ao consumo. A fabrica de 
Fiação de Thomar foi a primeira a prepa rar.se para a fabricação. 
Os administradores d 'esla fabrica 1eem sido incan~ave is em distin· 
guir e desenvolver a fabrica, cuja gerencia lhes está confiada. 

Na .1<; ,.,,zue i rn. - O sr. Abel Augusto de Pinho, proprie· 
ta rio n'c sta fr~ituezia, mandou constru ir ali um predio para instai­
lar a sua fobrica de cortumes. 

Tinta pnr u sapnteiros.-Desenvolve·se a venda 
do pó dinamarquez, o qual faz promptamente bem negro todo o 

.!. couro a que se applica . Veja-se o annuncio na seccão re>pectiva. 
T Exrerimentcrn tambem os fabrican1es de pelles pretas. 
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A Sopntari a. Por t ui;rueza 

GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

Pelleria de côr 

em todas as qualidades 

para 

calçado de verão 

Sortimento colossal 

de F ORMA S 

de todos os modelos 

e tamanhos 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que recebe direc­
tamente das p1•incipaes fabricas nacionaes e estr angeiras. 
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4 MANUFACTURA DE COUROS ENVERNISADOS 
Bezerros pelllcas e pretos engraxados 

GASQUIEL -- DONZEL 
á AUBERVILLIERS (Seine, França) 

Depositas em Paris 30, rue de Rambuteau 

Representado por DIEGO ARACIL 

31, :rv.rAGDALEN" A lY.I:ADBID 

QOOOOOOOOOOOOOOOOO(X)O 
('.S 5 J? _ J?L..ê..N ..ê..S 
O 92, Calle de San Pablo, BARCELO NA 

Coostructor de máquinas especlales para la rabrlcacloo de calzado 
Miembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedad Cientifica Europea, de Bruselas 

Premiado coo medalla de oro 
en Barcelona y Bruselas, y de plata en Paris y Buenos Ayres 

Ofrece á los fabricantes e zapateros portuguezes, toda clasc de 
maquinaria la más perfeccionada que se construye en el dia, como 
lo acredita el haber montado las principales de Espafía y S ud-Ame­
rica. 
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DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARD O DIAS & e:\ 
159. 'f?.ua dos Sapateiros (A1·co Ba11de1ra), 1.º 

LIS BOA 
Artigos de fabricantes acreditados, e de marcas conhecidas n'cste 

mercado 

' r e n dos p or grosso 

~ .. ;;;==~ 
~ 

Vende-se uma machina ru 
de cozer solas, do autor % 
Black, a qual a.inda não foi 
usada. 

Quem a pretender, diri- 1 
ga-se á Sapataria. Visiense 
de Cadete e Irmão. 

VIZEU 7 

li!22.52S25252.5252.525252.5251!1 
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l'Ô :C:tN'a~ARQ'tr~Z: 
Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com appmação 

por muitos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto ----50 grammas e'm meio lilro de agua a fer•er produz tinta preta para imuwdiata 
applicaçlo em sola e p~lle~. t~nlo pPlo lado cio earnaz corno pela íl61" 

~ Yende ~e em Mquinlws de papel de i.O grauunas a \O rs. Em porções de um J.ilo 
1 parJ maio se faz abatimento. 

~ 1 Agentes em Portugal - GOMES & FILHOS 

r;;;~E;~ 
181, R. Direita de Oeiras, 18 1 1 

OFFICINA 
DE 

Sapatos de trança l{J 

~ 
P reços por <luzia sem descon- l{J 

to para mulher n,•• 1 a 5, 4<::020 ~ 
réis, para homem n.•• 6 a 11, 

.J'1/'8oo réis. 
10 

1!125252525252.5252.5252.525251!1 

r :r:o~~n~ ~: i~~:~~1.i!~ r::~s ,J..,· 
N'este estabelecimento encontra a sapataria um abundante sortimento de varios art igos de seu 

confümo, taes como prego, carda e broxul"', das rn c lhor<'R blbl'icn~; fio, cer­
das, botÕCl"', etc. As melhores fe rramentas do officio, como "torqn <>ze s, f"acu~, gro­
zas, bux e t e s, etc. E ncontram-se n 'esta casa os f erros d e c uixo. e as caixas d e ·1

1 

espol'a~, dos melhores fabrican tes da actualidade. Todas as encommendas por atacado teem desconto 
e as de mil kilos para cima, enviam-se pelos caminhos de ferro com transporte gratis-as de Soo kilos 
pagam só ine~ do transporte. Agora se recebeu a gommnlina que subst11ue com grande van­
tagem a c~ massa anteriormente empregada no officio. 

li i!Jedidos dirigidos a ~NTONIO PAES BAETA 

EotTOR-Manoel Luiz da Cruz. - REoAcçÃo E At>MtNt>TnA<.Ão, Travc~sa de S. Nicolau, 12, z.0 D. 
Typ. do Commercio de Port11gal-Rua Jvens, 35 a 41. 


